
Os estudos económicor pert inentes 2 ag r i cu l t u ra ,  em geral, tratam 0 se 

t o r  de forma m i t o  ampla ou muito par t i cu la r izada e merrm aqueles que adotam 

catagor isí ,ouofazem de mane l r i  parc ia l ,  considerando apenas alguns produtos, 

oi não esgotam o produto (em se tratando de exportagão, não Incluem adequedz 

mente seus derivados i ndus t r i a i s  relevantes). 

05 d i fe rentes  estágio% da evolusáo da economia b r a s i l e i r a  e as po l  i t i  

cas ecmómicar ge ra i r  ou s e t o r i a i r  do governo causam impacto e conduzem o $5 
t o r  agr íco la  de forma bem diferenciada. especificamente nas suas funções de r! 

p r i do r  de a l i m n t o s  e niatériar-primar do mercado d m é r t i c o  e f lnanciador de i' 

por tagás.  en t re  outras fungár .  Assim, os estudos que viram ana l isar  o com 

porramento do setor de forma agregada ou os e fe i t os  das p o l i t i c a s  econ&nicas a 

e l e  d i r e t a  w indiretamente d i r i g i d a r .  seriam provavelmente melhor conduzidai 

se categorirarsem com razoável abrangência os produtor por e l e   produzido^, o 
j a  quanto ao aspecto mercado in te rno versur mercado externo ou produtos de c o l  

5- an estado pr imãr io  vcrrus produtos para a i ndb r t r l a .  

3 k n t r o  dessa l i nha  de preocupagão. o presente estudo tem como o b j e t i  

vo geral  ca tcgor izar  os produtor agrícolas b ras i l e i r os  quanto ao mercado a que 

estão l igados, através de um processo metodológico transparente, t a l  que possa 

s e r v i r  de suporte para pesquisas w estudos que venham a t r a t a r  do impacto de 

p o l í t i c a s  governanentair sobre o rubsetor lavouras. Operacionalmente. os o b j e  
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t l vos  especrflcos desta estudo sío: 

a) Apresentar rn "approlich" para u t a g o r l u r  produtos & lavoura r 
axpor t ive ls  s de marcado Interno, Incorporando um nú lc ro  de produtos que por_ 
sa. con razoável seguranw. representar o subsetor; 

b) C m n t a r .  em I lnhas gerais. a evolugjo h l r t õ r l c a  dor p r l n c l p a l s  

produtos que canpãm aquelas categorias; 

c) Anal isar a svolucão da produgjo qregada das duas u t r g o r i a s .  

Este estudo rer t r lngs-se  ao subsator iavouras e i s w  cvolug2o. nl 
vel n i c l m a i .  no perlodo 1947185. P a r i  a r w  con.ccuGo, foram I n l c l i l r n t i  

reunldos e consolidadas as i i r l a s  h i s t õ r t u s  de quantldada produzldi. í r u  i 

valor da producío de cada w das Iavwras  b ras l l e l r as  ( L n w r l o  E s u t r s t l s o  do 

Bras l l .  1949/87; Fundagío IüGE. 1987; M i n i s t i r i o  da I g r l cu l t u ra .  1976). 

Essas I avou r i r  foram c la r s l f l cadas  a ordan decrescmte de lqwe 
cla.  segundo o va lor  de sua producão, no psriodo 1980184. 0s c r l e é r l a  d. 

ciassl f lcagão em expor t i ve ls  w da nsrc.do Interno foram a p l l u d o r  i s  26 1% 
vouras n u l i  Importantes. as quais co r respa ida  a 97% do va lor  da produgío & 

subrator, nesse perlodo (kiexo 1). 

Os c r l t i r l o r  u t i i l zados  para essa c l a s s l f l u ç í o  f w n  a pmpor+ & 

producáo de cada I a v w r a  que f o i  a n w l m n t e  exportada no per iodo 1966f35 e i 
estabiIld.de dessa proprcáo. madlda pe lo  c m f  lc ien te  de var l .Cío (C.V.) no 
mrm período.que serva com> uma i p rm l rmcáo  da m d i d a  de e i t a b l l i d i d i  w- 
Ias proporgõss. No cá lcu lo  dessa proporcio, Inclu lu-se a parcela do pmdu to  

portado em estado p r l m i r l o  e seus p r l nc l pe l s  derluados. ca i ve r t i do r  r p m h i t o  

p r i n í r l o .  Na conversão, a se tratando de produto c m  -1s de u d.rln&. n 

quant ldado desses foram ponderadas pe lo  seu p r s w  de exporu&. O m<odo di. 

cálculo,  a l l r t a  dos derivados e as taxas de M v e r ü q  para a& produto .ío 
detalhados no A n u o  2. Essas taxar f o r n  obtldas. f o m l  ou l n f o m l a t e .  

j un to  a órgãos pübl lcos s pr lv idos.  

Uns vez de1 lneados os dois conJuntos (produtos expor t i va is  e produtos 

de marcado interno). construiu-se rndlces quc s c r v i s s a  de Ind1udor.s p.n 
captar a evolução, em I lnhas  gsrals. de cada um dor &Ir grupos de pmdutos. 
para um parlodo m l o r :  1947/85. 

Para a ire. colh ida,  f o l  construido um fndlca s inplas & .vol& & 

3- - . 
r s t a g i o  de de f i n i&  de categor ias de una perquira conduzida pe lo  autor.  e n t l  
tulada: "A P o l i r i c a  de C r i d l t o  Rural e a Evolugão do Subsetor Lavouras. B o  
s i  I. 1966-85". 



i r a  t o u l .  Para o c i l c u l o  do Indlce de producío, as quantidades prduzldas 

for- pmdaradas pelos preyos &dios ncabldos pelos agrlcultorar no p r i o d o  

1980184. 0s rendlmnta,para a cons t ru~ ío  do seu fndlce. foram também pondori 

boi p a l a  prews. t a l  que o f n d l u  ref lattssa a evolucio da pmdugío glob.1 

d ia  mr hectare. a prews de 1980184. 

' 

C ap l iuc5o  dos c r l té r los  ncnclonados para o cálculo da pir t lc lpncão 

p e ~ n t w l  da exporta& M producío Interna. por produto e por ano, p n l t l u  

m n i r  esses produtos rn dois grupos (Tabela I ) .  - 0  prlnmlro grupo apresenta 

u. parttclpasío percentwl, a temas do produto p r lMr io ,  relativamente a l o  

v i& - a  -r proporcão &dia. durante o perlodo. f lcou com a cana-de-acúcar, 

c m  23%. O w t r o  grupo apresenta uni baixa par t l c lpa~ão  percatua1 - a  malor 

L d l a  pertenw ao abasul. c m  5.8%, no pr lodo.  

Por w t r o  lado. n i o  á apenas a magnitude da part lc lpicão d~ exporto 

& na produgío de rn bcn o lndlcador do grau de lnf luêncla do mercado e x t o  

no sobra a gera& Interna do produto. m s .  tmba. sua i s t i b l l  Idade. W+ 
do essa partlclpagío á mais estível,  gera expectativas nnls est ivels entre os 

produtores, c m  r e f l u o s  a &dto e longo prazos sobre a prod~cão. Nesse aspey 

to. exporta&$ esporidlcas de m h, n m m  q w  de nngnltudes slgnlflcattvas, 
nío produzem u p r t a t l v a s  sstivels, pols prwavelrrnte decorrem da colocac~o 

de elcedates de produ& que orlglnalnmnte se destinavamio mercado Interno. 

Dentro dessa linha de praocupac,io. foram calculados os coeftclentes 

& ra i lag ío  da p r t l c lpacão  percentwl de =.da produto e adotou-se o c o e f l c l ~  

te 0.5 referenclal para separar categorias. por ser ele. da acordo com 

a resultados obtidos, un aparente "d lv l ior  de iguas'! entra o grupo de p r d i  

ta cm grande p r t l c l p a ~ o  e o grupo c m  pequena p i r t l c l p c Õ o  nas exportacões. 

Assim. para o prlnmlro grupo. coef lclentei  da variacío i c l ~  de 0,s d ocorrem 

para laranja e c a f i ,  M paríIcIpacZo í d l a  de 40.4% c 90.1%. rerpectlvamente 

'A laranja i m dor parcos produtos que apresentam um mvlnmnto tendenclal nL 
t i d o  M &ri. das p r o p o r ~ k s  (de a l ta .  pnra esse produto). C m  o desvlo-pa 
d r i o  ta a níd la unr> rcferenctal, o valor do coeflclente de varlacio ~ n c l u T  
a t a d ã c l a  a .  por Isso, é maior. Quanto ao café. c 8rasl l  não ã proprlamfi 
t e  IPI "prlca-taker"no mercado externo e as oscllacoer nas exportacoer. em 
parte. dccorra da pol l t l c a  c-rsl.1 do governo brasl l e l r o  frente aos concoL 
rato s aos palres consrnldores. 



e para o segundo grupo. cocf lc lents abalxo de 0.5 só ocorre pa,i a banana. c 1  

j a  proporcio á d l a .  durante o p r fodo .  antretanto. i de apenas 2.9%. 

C a  essas cons ld . ra~s.  o; produtos que aprsientam a l t a  proporcio 

NS u p o r t . 5 s  a pequena var labl l ldada nas mesmas (balxos coeflclefitas de v' 
rl.sio) podem. para e f e l t o  d. c lass i f l cac io ,  ser denmlnidos de produtos ixpoz 

Üi.Js e w s  d s u l s  ( b a l u  proporcio e a l t a  var lab l l  Idade). de pro<lutos de % 
udo. ln temo.  Assln. p r t e n c a  .o grupo dos sxport ivels:  algodío, imndolm , 
-0. uf i .  uJÚ.  una-de-ackrr .  fumo, laranja. munni.  plmnt i -do-reino. c 
sal  .. z j a  o ao grupo de merudo Interno: abacaxl, alho, arroz, banana. b a t i  

U-doce. batata-Inglesa, seboli. coco-da-bala. felJão. undloca, mllho, tc 
te. trigo e.uwa. 

O uina dos dados m t l d o r  na Tabela I permlte conclulr  que. pelo 

na para o p r l o d o  uinslderado. n i o  hwve d l v e r s l f l c a ~ i o  na pauta de e x p o r e  &. "1-l da produto. w seja. os sxport ivals de hoje o r i o  deida o I n i c i o  

do p r l o d o  1%6/85. Du i t rs  aqueles vol tados baslcamnte para o mrcado I n t o  

no. dols produtos - abacu l  e uva - vem apresentando perfonunci crescente nas 

exportasóas. a p e u r  da p q u e i u  par t lc lpac io  dessas na producão Interna dos mei 

ms.  Isl i u n d o  qw.  nuntidas a tsndCncla e as proporgás atuals, a G d l o  p r c  

ro cont lnu i r ío  dependendo essenclalmnte do mrssdo Interno para a colocacão 

da produçío. 

Observando a tendência das cxport.cás, pelo m o s  cano proporcio da 

pmdu&, 6 posl fvel  separar os export ivais em três grupos: roJa. laranja, f~ 
m. l i s a l  e caJÜ. C m  tenduicla crascente de particlpacão das exportacães nb 

produçío; algodio. amendoim. caf i .  n u m a  s plmnta-dc-reino. sem tendêncla 

definida e u u u  e uni-de-acÚor.  c m  partlclpacão relativamente constante. 

Entretanto. o eume dos volumes de producío e de sxportacão. que g e o  

r u  esses Indlcer (proporsóas). permlte conclulr  que, no caro do s l r a l .  o p$ 
pumo a vacl lanta aranca das exportasás desde o I n i c i o  da dícada da 70. c o l n  

cada ca In i tab I l ld .de e tendôncla i queda na producão, i p i r t l r ,  tambám, do 

tn l c l o  dessa dkad i .  O muno acontece, quinto i producio. tambim a p i r t l r  do 

I n l c i o  da r w  dicrda. c m  i lgod io .  amndoln s m a m a '  e.  desde o I n l c l o  do i  

80. c m  p imen ta -b re lm .  

Os dcnulr export ívels vem apresentandb. durante o pcrlodo, tendêncla 

.o a m t o  M producão Interna. especialmente soja. I i ranJa e cana-de-acúcar , 
do que pode-se concluir  que soja e laranla exercem un grande e f e l t o  dlnámlco 

sobre as u p o r u & s .  scguldos por cacau. cana-de-acÚcar e c a f i  e, mair i d l i  

t i nc la  quanta ao volumo e MIS de p r t o  quanto i d l n h l u .  por fw o uJÚ.  

Eramlnando, mgor., os I t m s  q w  c- a p u t a  d. .rport& & d 

produto, constati-S. que, p r l nc lpa lwn to  a p a r t i r  de nados  da d í u d a  da 70. 

tem )Ido crescente a par t lc lpac io  dos d.rlvados (nunufaturados o u l « u f i t z  

rodo,) na p u t a ,  e s p c l i l m n t e  para sola. laranja a algodio o c a  nnor I n t E  

'Idade para café. cacau e s l i a l .  Para algodio, h v e ,  Inclusive. t m d k l a  i 
queda nas exportac&s do produto m estado pr lnÚrlo - aIg& a p l u .  Sue 
so do amendoim. todos os Itens da pauta - grío. 61.0 a !at.lo. a p r l i n u r r  

crescimonto até a dicada de 70 e queda nos ams  80. resultado da b a l u  prfoE 
rance na producão Interna. 

Dos I tens que co- pauta de exporta& da una-de-acÚur. o .*L 
car cristal R o d a r r a r a  vem perdendo sspaco pari o a c k r  r a f l h  o ;I-1 

s t l l l c o .  acentuando, consquen tan ta .  part lc lpa& Industrial N f o m c í o  

do v a l o r ' d i i  axportacõss, o msnm acontecendo com ó leo de -i a bruto. q u  

ceda lugar t o ta lmn ts  para o rsflnado ou purlflcado. na dkada & 80. Para a 

d a n i l i  export ivals:  plmnta-do-reino. f u n  e crjÚ, a pau t i  d r  exporta& 1s 

conslst ldo fundimntalmente do produto ai estado p r l i r t o  ou ccm &-o 9r.u 

de benef lclamento. 

O avanso da partlclpacão Industr ta l  no valor a d i c l m d o  se faz smtlr. 

tambím, entre alguns dos produtor de mercado Interno. c o que acontece ca 
bscaxl e uva, para os quals as sxportacóai do sucos concentrados g a n b  r i p l *  

m n t s  o erpaco dor f ru tos  naturais s i a funSão d l ra t?  desse avanco que i p a ~  

tlclpacão de exportacio na producão desses produtos ta apresenudo t a 6 ã i c l a  

ao aumento no parlodo considerado. 

De fato,  r par t lc lpac io  do setor Indu?tr ta l  n i  tonucão do va lor  das 

exportasás aprlcolas tem aumentado ca. o avance da Indus t r t . l l u6o  brasllei- 

rs. com grande Inpul so a p a r t i r  do I n f c l o  dos a n w  70. Em 1%6/70. d.s u p o ~  

tacósr apr1col.i b ras l le l ras  globais, 14.9% corraspondlam a produtos ca *Ia% 

racio Induitrl.l, 10% dos qual, a anil-manufaturada o 4.9% mnufa turdon 

em 1981185 essa percentagem sobe para 34.6%. dos qual* 26.4% a r i n u f a t u r d o n  

(EMBRAPA 1988). 

Um produto aparentemente at lp lco.  p l o  menos de r o r d o  coi a 

gcm aqul adotada. i o mllho. Enquanto w t r o s  produtos c a o  sola e Ia rmja .  

que e s t i o  I lg idos  a um complexo agrotndustr la l  juzante e a p r e ~ n t a a  g r m d .  

perfmance na pauta de exportacio. esse cereal. t d  l l g ~ d o  a u c o g l a o  I: 

d u r t r l a l  (hoje, cerca de 60% da producão é lndust r la l  Irada) a c a  grande p~ 



f o n u n u  no pmduGo interno. ta apresentado pequena par t i c lpac io  nas sxpol 

ti&.. Essa situa& é atr iburda ao fa to  do milho b ras i l e i r o  n i o  apresentar 

v.nt.9- c-rativ. no mercado internacion.l i i s  l users iv is  i n te r f e r i nc i a l  
do governo m> mercado. in ib indo sua u p o r t i c j o  c a  o obJetivo de garant i r  o 

a tcnd i r rn to  da darnda da agmindür t r ia  daiér t lca,  principalrnanta ar f i b r i ca r  

de farelo. 

3.2 Ço!!tk-di-!ob!fio 
As exportacões dor produtos do primeiro grupo (export ivs is) ,  não ravc 

8 . n  i end inc i i  n í t i d a  e n n  grandes oscl ia~Ões, c o m  proporcio da producio, no 

p e r f d o  1966185. Entretanto, para o conjunto dos 26 produtor aqu i considers 

da. erra proporgío apresento tendência ao aumento. passando de 23,4% em 

1966169, por. 25.44 a 1374177 e para 28.0% em 1982185. 

O e f e i t o  dessa t cnd ins l i  das exportagõcs se faz sen t i r  na d l r p o n i b l l i  

dadc interna de produtos d: I ivoura. Assim. i parcela dos produtos r s t i d i  p i  
n cmr- d a i é s t i c d  (calculada p.ra wn pcrrodo maior que o u t i l i zado  na c~ 

racter izacio dor produtos). que se expandia i taxa anual N d i a  de 4.0%. entre 

1951155 e 1966170, reduziu esse crescimento para 3.0% ao ano. entre 1966170 e 

1981185 (Figura I ) .  

Essa taxa. apesar de menor que a do período anter ior ,  ainda se colacs 

acim da taxa de expansão d-rãf i c i .  o que indica que a funcão do setor a g r i  

cola cao supridor do mercado interno não se c a p r m t e u  $ lgn i f i c i t i vamcnte  , 
pe lo  -nos ao nível  de agregacão que os dados são aqui anal irados. 

fxaminando i evoiueio da producio dos dois grupo* de produtos i n d l v i  

duilmente. observa-se que enquanto os exportáveis. entre 1947151 e i966170 , 
crescer* 2.84 ao ano e os de mercado interno 4.54. entre 1966170 c 1981185 Os 

expor t i ve i r  passaram a crescer 5.6% ao ano e os de mercado interno apenas 1.5%. 

coincidindo. essa inversão nrr tendências. c a  a nudanca de cnfoque na cond: 

G o  da p o l í t i c a  cconánica do governo. a p a r t i r  de meados dor anos 60 (Figurar 

2 e 3). 

Considerando a evolucão da produgão re t ida  para consumo d a é r t i c o .  as 

taras de crescimento dor dois grupos de produtor e s evolucão da partlcipacão 

dar uportacóes iu produto to ta l  interna das lavouras, desde f i n s  da dicada 

' ~ i f e r a w  entre producãa c esportacio anuais. 
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& 60, pode-se dizer que o resultado do maior csforco produtivo. que se cone- 
trw ru produ& dos -rtáveis. van sendo canalizado para o mercado externo 

e que o MS- interna da- dassa grupo da produtos vem ganhando espaco m 

i e i as io  bar bens t r a d i c i w i s  t ip icos de merudo Interno. 

A m d a n ~ .  de tcndlncla na producío entre os dois grupos de produtos 

resu i tw.  tnibb. no crsrclmento da part ic ipacio da producio dos e ~ p o r t i v c i s  

M produgio to ta l  das Iavwras. Os exportivels, na década de 50, expcrimenta- 

r a  crescimento de pbrt lc ipacio M producjo to ta l .  sucedida por queda na décc 

d. sequinta retamndo a t ind inc ia  de aumento no I n i c i o  dos anos 70. a t l np l c  

&i &dia de 571 m p r i o d o  1983185 (Figura 4). 

Pnlnando. agora. as f m t e r  do crescimento da produdo, observa-se 

que a erpansk da í r u  da cu l t i vo  fo i .  c a  larga margem. o pr incipal  c o n t t  

buintc do crescimento da pmducío. tanto para os produtos export iveir  quanto 

para M produtos de a rcado  interno. atã o f i na l  da década de 70. apesar da 

crescente incorporacio de insMoi  nodernos desde o i n i c i o  da mesma década ( F i  
guris 5 e 6). Entre 1947149 s 1978180. i ire. dos sxport ivcis iresceu a u~ 

&dia anual de 3.6% c os de mrc ido  Interno 3.5% enquanto os rendimentos. no 

mesa p r i odo .  *volulrim i s  taxis médias de 0.05% e - 0.16%. respictivimsnts. 

A grande disponibil idade de créd i to  rural  subsidiado, principalmente 

p i a  custeio. durante os anos 70. m t r i b u l u  de f o m  decisiva para a incorpo 

rrsio de MY.S i reas  i pmducio. pr incipalmnte dos exportivcis. o5 que mel i  

se beneficiaram cm erra f m t c  de recursos (Sayad 1984). 

L apenas a p a r t i r  de 1979 que a produtividade passa a contr ibuir  s l q  
n i f i u t i u - n t c  pai. a exp.nsio da produc.o dos dois conJuntos de lavouras. No 

príodo 1978180 - 1983185. o rendimento médio por hectare dos produtos expo r t i  

r e i s  cresceu i um a n w l  &dia de 4.92 e os de mercado Interno i taxa de 2.5%. 

contra YM ~vo IYS~O na ir- de 1.9% e - 0 0 %  ao ano, em média. rsspectivamnts. 

A crescmts ret i rada dos subridior governamentais transmitidos pela 

c r d i t o  rural. b m  c- a raducio de ru i  dlsponibil Idade. que se acentuou a 

p a r t i r  & 1979. in ibindo o ri- de Incorporacio de novas áreas ao processo 

produtivo, J u n t e n t e  cai a maior disponibil idade e uso de tccnologiai agrap_ 

cu í r i i s .  c m t r i b u i r n .  entre w t r o i  fatores. pira a Inversão nos ppir da 

i r s i  c do rendimento na producio. na primeira mtade da atual dicada. 

A perfornince do setor com formador de divisas estrangeiras (expor% 

s io)  c supridor do mercado interno. a nivel  agregado. marcara. entretanto. o 

d c s a p a h o  individual dos produtos. A producio. segundo o uso do produto. tem 

- .snl 
').I1 
.as1 

'-1 
. UI 

'-1 

' W I  
'U11 
'Ul 
. U1I 
'Wl  
'VUI 
' CU1 
'-1 
' I U I  
.ou1 
' au 
, -1 

' U l  
..I1 
,911 

.-I 

ml 
'LI1 
.SI 

'-1 
'-1 
.-I 
'Lu1 
.-I 
.R.l 
')(I1 
.na1 
' LYI 
.IYI 

)o911 
' W I  
.mal +"- 





se d ivers i f i cado s igni f icat i remente no ~ e r i o d o  ai aprcciacáo. O exemplo m i l  

u r c m t c  é o da soja que. em 1947149, nem f igur iva nas e r ta t  i r t i c a i  de p r o d l  

60 e hoje (1980184) o i ten ta  a primeira colocacão na producão de lavouras. 05 

t r o  -pio é a cana-de-açicar que passou. depois da p r i ne i r a  c r i s e  do pe t rg  

Ico, sr 1973. r representar o ~ i v õ  da p o l i t i c a  energi t ica a l te rnat iva  do g o v e ~  

mo. Esse produto, em 1947149. ocupava o sétimo lugar na producão (a preços de 

1980185) da lavoura e hoje coloca-se em segundo lugar. rendo seguido pelo c 
l ho  (*nu0 I ) .  

O u f ã .  que ocupava o pr imeiro lugar na producão, perdeu erra posicão 

j; na década de 70 e hoje encontra-se em quarto lugar na c lass i f i cac ío .  Esse 

produto. de grande impordncia h i í t õ r i c a  na e c m a i a  bras i le i ra ,  inclusive pa 
ra i fo-& do seu setor industr ia l6,  tem r i d o  rerponsivel tanto pela for- 

& do pr6duto agr icola quanto por suar maiores assilac&r. As grandes quedas 

no indise de piodugio dos exportáveis ai 1956, 1964, 1970. 1973, 1976 o 1982 

b e v s r e .  bas i cmn ta .  i r  quedas ni producão de café (Figura 2). 

O algodão. que ocupava lugar de destaque na produção agr icola b r a c  

I c i r a  a té  -dos do sisulo. rem perdendo inportãncia c a  a penetração das f l  
bi.5 s in té t icas  na fabricacão de tecidos e confeccões. Entretanto. ganham e? 

paço aqueles produtor ligados a wi ~ m p l e x o  indust r ia l  e a uma demanda em e5 
paníío. c a o  acmtccc c a i  r o j a  e laranja. ali.. obviamente. da cana-de-açücar, 

con a crescente d-ndi interna de i l coo l .  

Por outro Irdo. produtor t radic ionais na a i  imentação c- arroz, R- 

d i a .  e fe i jão.  especialmente estes dois Ü l t i a r ,  que em 1947/49 seguiam o c! 

fé a inportáncia. a 1980184 figuram un 59. 69 e 79 colocacáo. re rpec t ivamn 

te. O exam das r i r i e s  de producào revela. ainda. que o arroz vem apresentan- 

do uni producão nua n ive l  praticamente estagnado desde mados da decada de 70. 

o m e M  acontecendo CO. fe i jão .  desde neados da década anter ior .  A mandioca 

vem experimentando. inclusive. queda na producáo desde o I n Í c i o  dos anos 70. 

Aiem das p o l i t i c a s  govsrnmnt.is que acabam por favereoar as c u l t x  

rar de exportacio. esse c a p o r t m n t o  na producáo das cul turas t rad ic iona is  

t i  l igado i* mdancis no. h i b i t o s  alimentares. juntamente c a  os mivlmsntos c 
g n t i r i o r  inter-icglm.ls c in tc r - re ror ia ls .  Essa a f l m c i o  encontra respaldo 

nas el.itlcidades-despesa de demanda de a l i m n t o s  da populagão urbana b r a c  

7 l e l r a .  estimadas a p i r t l r  dos dados do EWDEF (Mln ls té r io  da & r i cu l t u ra  1978). 

Erras alasticidades par. arroz. f c l j í o  s rn indlou na rqlM Mordeste. e s t h  

multo prÓxlmas de zero ou Ilgelramente negativas e para o Sudeste e kl e las  

são implamnte negativas. Essas mesmas elast lc ld ides.  p i a  oler lcolws a gc 
r a l ,  f ru tas  tropicais. carne bovina e I s l t s  s ío  r e l a t l v w c n t e  a l tas .  apesar 

de menores que a unidade. o que cont r lbu l  para expl icar.  pelo lado da drnn&. 

o desempenho de alguns produtor de mercado interno c a o  milho. a b x u l .  cebola 

a t m t e  que, entre 1947 s 1985, crescerm taxas .elm da &dia do c m J ~  
t o  delas, cipscialnmnte estes t rês  Ü l t l m r .  

Através da metodologia adotada neste estudo para os pr inc ipa is  prodx 

ror  de lavoura no Bras i l ,  f icaram caracterizados c- produtor u p o r t í v e i s  o. 

reguintrr :  algodão. amndoim, cacau, cafá, cajG, cana-de-acücai, f-, 1 a i c  

Ia. naana. pimenta-do-reino. s l r a l  e l o j a  e c- produtor de mercado Interno: 

abacaxi. a i  ho. arroz. banana. batati-doce. batita-inglesa. cebola. c-- 

bala. fe i jão .  mandioca. milho. t m t s .  t r i g o  a uva. 

As denuir c o n c l u r k í  extraidas do presente estudo s w :  

a) A d ivsr r i f i cacão vsr i f l cada na pauta de exportacão de produtor da 

lavoura no Brasi l ,  durante o periodo 1966185, deveu-se nu i s  í ciascentr  tr- 

f o m ç i o  Indust r ia l  de parte deles. ocorrida a p a r t i r  das .na 70, c m  a 

pl iação do nbmro de derivados e o a m t o  do seu va lor  de co&rcio. do que 5 
incorporação de novos produtos primários de s i gn i f i ca t i va  u p r e r Y o  eam&lca 

na pauta ( r o j a  e laranja j á  fariam parte da l i s t a  dos u p o r t i r e l s  in pouco a= 

t e r  desse pcriodo). Os dados de exportacio m s t r m .  tnbén. sinais de que a 

Inclusão de novos I tens na pauta pode ocorrer através da i n d u s t i i ~ l i z . S í .  de 

alguns produtos t r op l ca i r ,  a exeinplo das f rutas.  

b) As d i fs renca i  entre as tandêncisr na evolucío d a  dois 9rwos d. 

produtos, a p e r t l r  da f i ns  dos anos 60. jun tnrn t .  con o cr.uI~.nto di prc 
slpahéo das exportacões na produeío Interni .  I n d i c n  que o excedmt. do prndr 

er fo ico  produtivo nacional vem rendo c rc rcentanntc  canalizado p r a  o i ~ r c i d o  

externo e, internamente, o consumo de produtos t radic lanais perde erpiCo pr. 

b ~ r i n c i p l m n t e  r i a  transferência forçada do rendas (po l í t i cas  cambial o f i s  
ca l )  c i n t e r i o r i z r g i o  do mercado consumidor amplo para os produtor da i n d E  
f r i a .  

'ENDEF - Estudo Naclmal da Despesa Fami l iar  (Fundagio I f f iE  1978). 



C) A aparente p c r f o m n c c  do subretor lavouras, a nfvel  agregado. no 

u u  papel dc supridor do mercado Interno. a u m  tara acima da taxa de expsnrío 

- r i f i ca .  mascara o b i x o  desempenho indiv idual  de alguns produtor i l i n e n ~  

res bír icos.  de ten inado n i o  apenas pelo lado da o fer ta  nus. aparsntcmnte , 
c& pelo C-rt-"to da deranda. intsrnancnta influenciada por mudancas 

nos h íb i t os  a l i m n t a r e r  e pelas migra~Ões inter-regionais s i n t s r - r e to r i r i s .  c 
o caso do arroz. do f e i j í o  s da mandioca. Por outro lado, ganham erpaco aq- 

i c s  produtos l igados a rn c m p l u o  agro lndur t r la l  e c a  grande ace i tac io  no 

r r u d o  externo. c- soja c laranja ou l igado a um programa energ i t i co  do go 
nrno. c- cana-dc-açbcar. 

d l  O s resc imnto  do rendlncnto por unidade de i r r a  vem contrlbulndo, 

N presente dicada. -i. do que a expanrio na ire. para o crssc lmnto  da prodx 

Cio das I ivouras. erpcci.lmentc para i r  de exportacio, pelo mnor .ti 1985. 
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A N E X O  2 

IIETOOOLOGIA DE CALCULO DA PARTICIPACIO DA EXPORTAFAO NA 

PROOUFAO INTERNA, POR PRODUTO 

O ob je t i vo  desta nota i deixar transparente os &todor u t i l i zados  pc  
ra a determinagío da proporcio (percentagem) que guarda a quantldade sxportada 

a re las io  í quantidade produzida internunnte,  por produto. para o período 

considerado no presente estudo. 

Foram t rês  ar 5ituasÕer encontradar. a n i ve l  de produto: 

a) Qumdo a pauta de exportacio con r i r t i u ,  de forma relevante, apenas 

do produto " in natura". a deteminacão daquele percentual se deu de forna d l r r  

ta. confrontando-se quantidade exportada c m  quantidade produzida. Exemplo: 

fe i jão.  

b) Quando. na pauta de exportacio, apareceu um produto com um Ünlco 

der1v.de relevante. C M Y ~ I ~ ~ Y - S ~  quantidade exportida d e i i a  dsr lv ido  em p o  
duio " in nitura". O t o t a l  o ~ p o r t a ? ~ .  snt io.  i Igual i quantidade do produto 

erportado " l n  natur i "  mais a qurntldada exportada do dorlvado em te r ins  do pr$ 

duro " in nacura". Eraiplo: banana. 

C )  Quando a pauta cons is t iu  de mair de um derivado, o procedimento i 
t i l i z a d o  f o i  O seguinte: 

Da produsio interna f o i  subtraide r qwntid.de exportada "1" n a t i  

ri". A d l fe renc i  (producáo restante) f o l  transformada. atravós de taxas de 

conversio apropriadas. nos derivado9 relevantes da pauta. Uma vez que esses 

derivados apresentun valor  csonãniso diferenciado. e les foran mul t ip l icados p~ 

I o  seu preso G d i o  de exportacão ( a i  dÓlarer) e somador. resultando no valor  

VR. 0s preços u t i l i zados  foram ar do periodo onde houve efetivamente exporta- 

60 de todos os derivados considerados de um produto. de forma que erres pr: 
cor Tefietissem cfet lvanrnte os re la t i vos  de mercado (erre periodo var ia  de 

Produto $.ara produto). Em seguida. as quantidades axportada* dos derivados f s  

run n u l t i p l l c a d l s  p i o r  nusmos presos e r m d a r .  resultando no vaio; VX. 

A raz io  WIVR fornece. então a proporcão entre valor  dor derivados 

exportados e valor  da produsão restante. t r rnr fornada em derivados. 

A quantldade t o t a l  exportada do produto f o i  f inal-te ob t ida  

nando-se a quantldade exportada de dei lvadoi  m termas do produto " in  tui ia" 

can a quantidade exportada " in natur*". Eisnplo: algodão. 

Ar taxas de conversão u t l l i z a d ~ s  foram obtidas Junto ao i l i n l i t í r l o  

da Agricultura, CFP. ABIOVE. IBC. IM. Centros Nacionais de Pesquisa & 

EMBRAPA (CTAA, CNPUV. CNPMF. CNPCo). Empresas Estaduais de Pesquisa Igropaú: 

r i a  e Empresas Privadas de Proccrsan*nto k l r o l ndus t r i a l .  

Os produtos contemplados no estudo c seus respec t iws  derlrados fc 
<*m: 

1. Algodão 

Abrange as exporta&s de pluma. f ios.  tecidos. farelo.  I i n t e i  

óleo. 

Taxas de conversão u t  11 iradas: 

. P lum - 35% do algodio em caroço 

. i - 6% do algodio sn =rogo 

. Farelo - 29% do algodão em caros0 

. dleo - 10% da algodão em carwo 

Admitiu-se os f i o s  e tecidos com rendo 100% de algodia. ai wja. 

que apresentam r msm taxa de conver4ão da pluna. 

Para ev i t a r  m va lo r  adlcion.do pela i ndü r t r l a  despmporcioiulm- 

ta elevado, f o l  ~ t i l l z e d o  O p r e w  médlo d a  f l o s  & algodío para pand.rai as 

quantidades de plumi. f i o s  e tes ldo i .  

0s pregos u t l l  Izados para ponderacão foran a do pertodo 1973-84. 

2. Lrrndoir 

inc lu i  as exportac&r de grãos. fa ra lo  e óleo. 

Taxas de converrio u t l l i zad4s :  

. knendolm ai g r í o  (desulcado) - 68% do m d o l n  c a  ulc* 

. dleo - 41% do amendoim ni g r k  

. Farelo - 55% do amendoim an g r i o  

Farelo e Óleo foram ponderados pe lo  preso médio de u p o r t i ç i o  do 

ano correspondente E na ausência de exportacão de cm deles. da prego. ií, 
dios ~onde/ados de exportacão da década correspondente. Y. a u r h c i i  de up3~ 

tacão dos dois l ten$. conrldeiou-se rlmplesmanie p r c e n t a g a  da exporta+ 

A q u n t i d r d e  exportada de derivados em termos do produto " l n  n i t x  

r.'' resulta. assim. da n u l t i p l i c a c í o  da producio restante (quantidade) pela 



de gríos (quantidade) m relagão i produgáo interna. 

3. Cui 

I nc l u i  as u p o r t r g á í  de a&ndoar e seus derivados: manteiga, l i  
quor. tor ta.  põ e w t r o r .  A sonverYo desses derivados em teimo, de amindoar, 

encontra-se no Anuir io Es ta t i s r i co  do Cacau (CEPLAC 1983). 

4. c.fé 
i n c l u i  ar exportagócí de c a f i  c r i  em grão e café indus t r ia l  i iado. 

Tara da conversão u t i l  izada: 

. Ca f i  industr ia l izado - 30% do c a f i  crü em grão 

5. b j j Ú  

Conridcrw-se apenas a castanha de cajü. 0% derivados não rã0 r2 
levantes. 

1.- de smver.ão: 

. 1.000 f r u to r  - 2.3 kg de amindoa seca (converráo baseada no pego 

&dio das quatro pr inc ipa is  c lasr i f i caçóer  da amgndoa). 

6. Cata+-.*ur 

Abrange as exportagõer de asúcar e á l c w l .  

No periodo 1980-85. quando houve exportagão de i l c w i .  a í  médias 

&r presos de expor t i c io  do acbcar e do á l c w i  não apresentavam diferenga $12 
n i f i ca r l r a .  Cao foram apenar esse% 0 s  derivados da cava-de-acircar considere 

dor. @r q w t i d a d e r  nio  foram ponderadas pelos pregor. O cálculo do percen 

tua1 exportado f o i  ob t ido  contrapondo-se a quantidade de agúcar e á l s m i  e x p o  

t i d r  ca a quantidade dos nrrnos produzida internsmnte.  Oador e r t a t i r t l c o r  

de produgio de sgücar c i l c o o l  fornecidos pelo IA@,. 

7. F u a  
Foi considerada apenar a exporragão de fumo em folha 

8. iIrmj. 

I nc l u i  a í  expor taskr  de laranja " l n  natura" e suco de laranja. Na 

presente década. caew a re tornar s i gn i f i ca t i va  a exportagão de f a re l o  de 

polpa c i t r i u .  E r r e  i t a .  entretanto. não f o i  inc lu ido  aqui. 

Taras de conversão ut  i i iradas: 

. i tonelada de laranja - 6.135 f r u to r  

. I caixa de Iaranja - 40.8 kg 

I tonelada de suco concentrado i 270 u l x r s  de l a ran ja  (67.93 

f rutos).  

9. - 
Desse produto exporta-se apenas a Óleo. 

No processo de transformagão do g i i o  e. Óleo, aitm derivado é 

t i d o  - a tor ta.  Para o c i l c u l o  da exata p a r t i c i p a 6 0  dar erportagóes na p y  

dugão interna. necessir lo ser la  a ponderacão desses dois derivados pelos r% 
pact ivos pregos. Entretanto, devido i insuf Ic ièncla de Infonnigóet. n h  f o i  

por r fve i  determinar os pregos r c l i t l v o í .  Asíln. f o i  caislderado nos " l c u i o i  

=pena% o óleo, expresso a t c r m r  de gríos. 

Taxas de cwiversáo: 

. OIeo - 44% da mmna an g r í o  

. Torta - 50% da mama em grão 

10. Pl-ta do re ino  

Exportac6es de pimenta em grão. 

11. si-l 

ExportagÕer de s isa l  em bruto. cordí is.  cordas e cabo. de s i w l .  

12. hj. 

Pibrange ar eaportagóas de grios. f a r s i o  e ói-. 

Taxa. de conversio usad*s: 

. Oloo - 18.8% do grão 

. F i o  - 77.51 do grão 

Farelo e Óleo foram mdeiado, pelos pregos G d i o s  de uwr1.G 
do ano correspondente =.na aurénsia de exporta60 de u. deles. p e l a  prega 

médios ponderados da exportagão da década correspondente. Na ous&cia dor 

do i r  i tens. considerou-se r imp lermntc  a percentagni da erportagja de g r í a  s 

relação i produgão interna. 

I 3 . . M x r x i  

Inc lu i  ar exportagás de abacaxis frescos. abacaxis cm.erra6a 

naturalmente e suco de abacaxi. 

Taxar de conversão u t  i l l iadar:  

. 1 f r u to  - 1.5 kg (média entre variedades) 

. Suco concentrado - 12.4% do pcio do abacaxi. 



14. Alho 

I nc l u i  as erportac&r de a lho  fresco e alho em pó. 

Taxa de conversio: 

. Alho em pó - 12.51 do alho fresco 

15. Ar- 

I n c l u i  as exportações de arroz c m  casca. arroz rem casca e qui- 

r*. 

T a u  de conversão: 

. Arroz sem casca ( inc lus ive  quirers) i 68% do arroz c a  casca 

16. Iinru 

Foram considerados as upor tbs&r  de bananas frescas. bananas 
sonseivadas naturalmente e bananas seus .  

Taras de converGo: 

. Un cacho (média entre variedades) - 10.5 kg 

. bnana s e u  - 1635% da banana fresca 

17. üatrtadoçc 

fxportac&r "in naiurasn 

18. üatata-inglesa 

O w r i o d i c o  C<mércio Exter ior  do Bras i l  não apresenta a export' 

*D de batata inglesa isoladamente. Nesse peri,idico, o nome do rub-item que 
I n c l u i  esse produto i "Qualquer Outra Batata. Exceto Doce". As exportacõer 
sob esta d e m i n a c i o  i que foram conrideradar nos c i l c u l o í .  

19. Cek.1. 

Erportasóss " i n  natura" e do produto conservado naturalmente. 

20. a - h i .  

EiwrtaSoes de cocos com carca. cocos rem carca. mesmo ralador e 
l e i t e  de coco. 

Tiras de conversão: 

. I fruto seco c a  casca - I kg 

. Coco s a  c i s u  - 48k do coco con casca 

- COCO ralado - 261 do coco c a .  carca 

l e i  t e  de cao. C- aproximasão, u t l  l i r ru -se  para esse i ta a rr- taaa de 

conversão adotada para o cosa ralado. 

21. F e i j í o  

I nc l u l  a r  exporfacões de todos os t lpos de f e l j i o  em grM. 

22. I l lndloca 

I nc l u i  ar exporta$&í de raizes. far inha c f i cu la .  

Taxa de canvsrsáo: 

. Farinha ou f i c u l a  - 25% d a i  r a f ze l  

23. l i l l h o  

I nc l u l  as exportagfas de ml lho n gr ia.  grãos decor t i cada (tangi 
ca), sêmola. amido, glutem. f a re l o  c Óleo. 

Para a conversão dor derivados em temos de grãos. f o l  c m s l d e ~  

da a transformacão do grão em três produtos: canj ica,  ó leo  e farelo. .Assim, 

para e f e i t o  de conversão, canJ lca. amlda, sêmola e glutem foram I O N ~ ~ S  -e. tr? 

tador c- "canjica". que i matir ia-pr lna dor denuis. 

Taxa de ca iver r io :  

. Canjica - 66% do grão 

. Oleo - 3% do grão 

. Farei. (do germe e da pel  i cu la )  - 26% do grão 

Os derivados foram ponderados pelos preços de crporfacÕo do pr- 

do 1977-81, no qual houve exportacio de todas os dcrlv.dM, i exceção do q l z  

tem, tornando-se po r r i ve l  determinar os relativos de preços. O r e l a t l r o  de 

"canjica" i representado pela médla ponderada dor preços da cenjtc.. %*I* e 

amido do perlodo. 

24. 1-t- 

Exportasòes do produto " ln nafura" e conservado natur i lnenta.  

25. Tr igo  

O Pafs é importador I fqu ido  do c e r u t .  Ocorrem. entretanto. 

porfacões s l r t e d t l c a s  de f a re l o  de t r i g o  (rerlduo) e t r l g o  na i i l r co .  Esses 

dois i tens não foram considerados. 

26. Uva 

I n c l u l  a r  exportac&s de uvas frescas e suco concentrado de uva. 

Taxa de conversão: 

. Suco concentrado - 17.5% do p i o  da uva fresca. 

A ~ i l t i r  de 1981. foram inclu idar nos c5lculos. a r  exporfacões de 




